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Saúde Ambiental: Percepção dos alunos do ensino fundamental de Timbiras e 

Codó Maranhão, sobre o descarte irregular de resíduos sólidos e proliferação de 

doenças tropicais  

Jéssica Luana Cardoso Alves1 

RESUMO: 

Saúde e Ambiente são áreas indissociáveis não sendo possível ter saúde sem preservar o 

meio ambiente. O conhecimento sobre os cuidados ambientais é importante para a 

prevenção de surtos e epidemias, sendo essencial serem trabalhados no ensino 

fundamental. Neste sentindo, o presente estudo objetivou desenvolver palestras 

educativas abordando principalmente os problemas relacionados a resíduos sólidos e a 

proliferação de vetores de doenças tropicais. O estudo foi desenvolvido em dez escolas 

do ensino fundamental anos finais dos municípios de Timbiras e Codó, MA, 5 escolas em 

cada cidade. No primeiro encontro aplicou-se questionário diagnóstico para verificar os 

conhecimentos prévios dos alunos sobre resíduos sólidos e a proliferação de doenças com 

foco nas doenças dengue, Zika, chikungunya. Em segundo momento ocorreu a palestra 

abordando o conceito de resíduos sólidos e os aspectos gerais das doenças e aplicação do 

questionário para avaliar os conhecimentos adquiridos após a palestra. Verificou-se que 

os alunos de todas os anos e das duas cidades, conheciam previamente o significado de 

resíduos sólidos e as doenças associadas aos resíduos, bem como a importância dos 

resíduos sólidos na proliferação de doenças, pois os percentuais de respostas corretas para 

essas perguntas ficaram em torno de 50%. No geral, após a palestra observou-se aumento 

de respostas corretas, com algumas variações pontuais por ano do aluno. Estes resultados 

evidenciam a importância da abordagem de temas relacionados aos resíduos sólidos e as 

doenças tropicais, porém destaca-se que é necessário diferentes metodologias de 

apresentação da temática para melhor efetividade das ações.  

Palavras-chave:  Educação ambiental, Palestras Educativas, Transmissão de Doenças. 

 

Abstract: 

Health and the environment are inseparable areas, and it is not possible to have health 

without preserving the environment. Knowledge about environmental care is important 

for the prevention of outbreaks and epidemics, and it is essential to be taught in 

elementary school. In this sense, the present study aimed to develop educational lectures 

addressing mainly the problems related to solid waste and the proliferation of vectors of 

tropical diseases. The study was developed in ten elementary schools in the final years of 

the city of Timbiras and Codó, MA, 5 schools in each city. In the first meeting, a 

diagnostic questionnaire was applied to verify the students' prior knowledge about solid 

waste and the proliferation of diseases, focusing on dengue, Zika, chikungunya. In the 

second moment, a lecture was given addressing the concept of solid waste and the general 

aspects of diseases, and a questionnaire was applied to assess the knowledge acquired 

after the lecture. It was found that students from all grades and both cities were previously 

familiar with the meaning of solid waste and the diseases associated with waste, as well 

as the importance of solid waste in the spread of diseases, since the percentage of correct 

answers to these questions was around 50%. In general, after the lecture, an increase in 

correct answers was observed, with some specific variations depending on the student's 

grade. These results highlight the importance of addressing issues related to solid waste 

and tropical diseases, but it is worth noting that different methodologies for presenting 

the topic are necessary to improve the effectiveness of the actions.  

Key word: Environmental Education; Educational Lectures; Disease Transmission
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1. Introdução  

Saúde e Ambiente são áreas indissociáveis, não sendo possível ter saúde, 

individual ou coletiva, sem preservar o meio ambiente (Ribeiro et al., 2018; Conceição et 

al., 2020). A problemática ambiental e seus vários impactos na saúde dos seres humanos 

é uma preocupação antiga, pois com o crescimento da humanidade, sempre houve 

associação de que grupos populacionais que vivem em ambientes sem saneamento básico 

e/ou na presença de resíduos e material em putrefação, tinham mais chances de adoecer 

(Pignatti, 2004; Santana e Pereira, 2019).  

Atualmente a importância dos cuidados ambientais para manutenção da saúde é 

uma realidade que envolve uma multiplicidade de aspectos: social, econômico, cultural, 

territorial, não somente biológico. No decorrer do tempo, a incorporação da temática 

ambiental pela área da saúde, culminou na criação do termo Saúde Ambiental, conceito 

que já está totalmente difundido e largamente utilizado pelas diversas áreas da saúde, 

principalmente pela saúde pública (Câmara e Tambeline, 2003; Rohlfs et al., 2011). 

Define-se Saúde Ambiental como, a inter-relação entre Meio Ambiente e Saúde, 

incluindo todos os aspectos da saúde humana, como a qualidade de vida, que estão 

determinados por fatores físicos, químicos, biológicos, sociais e psicológicos no meio 

ambiente (OMS, 1993).  Para a OPAS (1994) o termo se refere à teoria e prática de valorar, 

corrigir, controlar e evitar aqueles fatores do meio ambiente que, potencialmente, possam 

prejudicar a saúde de gerações atuais e futuras”.  

A Saúde Ambiental vai além do conhecimento sobre o ambiente que envolve o 

natural e o social, em suas interfaces, buscando-se superar conhecimento além do campo 

epidemiológico, e desenvolver uma metodologia que permita o trabalho nas 

comunidades, pois os saberes e demandas destas, referenciam socialmente os estudos e 

pesquisas universitárias que visam desenvolver práticas e contribuir para a construção de 

políticas públicas para o campo da Saúde Ambiental (Weihs e Mertens, 2013; Conceição 

et al., 2020).  

O conhecimento sobre os cuidados ambientais é importante para manter a saúde 

da população e prevenir surtos e epidemias, sendo essencial que conhecimento básico 

sobre os temas seja trabalhado nas escolas principalmente no ensino fundamental, para 

formação de cidadãos capazes de associar os temas ainda na infância, como 



8 
 

aprimoramento das suas ações na vida adulta (Lobo et al., 2013; Oliveira e Martins 

Goulart, 2015).   

No contexto escolar, os temas são trabalhados muitas vezes de forma separada e 

sem a devida ligação, o que dificulta a visão dos alunos sobre a integração das temáticas. 

Um dos exemplos que evidenciam a importância da integração dos temas é o recorrente 

problema em relação ao acúmulo de resíduo em terrenos baldios, mesmo em áreas onde 

há coleta regular de resíduos sólidos (Pignatti, 2004; Calijuri et al., 2009). O descarte de 

resíduos sólidos de modo inadequado pode contribuir para a proliferação de pragas e 

mosquitos vetores como A. aegypti e A. albopictus, transmissores dos agentes etiológicos 

da dengue, chikungunya e Zika que utilizam diversos tipos de recipientes como criadouro, 

com os frascos, pneus, vasos entre outros, colocando em risco a saúde da população (Rios 

et al., 2022; Rodrigues et al., 2023). 

Segundo Gomes e Belém (2022) a grande quantidade de produção de resíduos 

sólidos geradas nas cidades causam transtornos para a população. A produção e o 

consumo destes resíduos geram impactos à saúde humana e ambiental tendo impacto 

maiores em comunidades de baixa renda que sofrem com a irregularidade no manejo 

adequado dos resíduos a falta de saneamento básico e moradias adequadas (Günther,2008; 

Silva e Santos, 2020). 

Neste contexto a população precisa se sensibilizar da problemática envolvendo o 

descarte irregular de lixo, e as doenças tropicais, principalmente dengue, Zika e 

chikungunya, as quais são doenças que geram alto impacto social no Brasil (Brasil, 2023).  

Por meio da Educação Ambiental é possível contribuir para formação educacional 

e social dos estudantes e por fim construir saberes que poderão melhorar as condições de 

vida de uma comunidade. O ambiente escolar é apropriado para fazer o elo entre a 

universidade e a comunidade, e com isso, construir elementos com potencial para 

contribuir no desenvolvimento da área de Saúde Ambiental, atuando com o compromisso 

social e promoção da saúde (Forproex, 2001). Considerando o que foi exposto sobre as 

problemáticas envolvendo saúde e ambiente, está pesquisa justifica-se pela necessidade 

de conhecer a percepção dos alunos e melhorar o nível de conhecimento dos estudantes  

sobre o impacto dos resíduos sólidos e na geração de ambientes não saudáveis, os quais 

podem fomentar o aparecimento de surtos de doenças principalmente as transmitidas por 

vetores (Almeida et al., 2019; Rodrigues et al., 2023).   

Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo despertar nos estudantes do 

Ensino Fundamental dos anos finais de algumas escolas de Timbiras e Codó, Maranhão, 
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a importância do conhecimento sobre saúde ambiental, por meio de palestras educativas 

abordando principalmente a problemática dos resíduos sólidos e a proliferação de vetores 

de doenças tropicais. 

  

2. Materiais e Método 

2.1 Área de estudo 

O estudo foi desenvolvido nas escolas de ensino fundamental da área urbana de 

Timbiras e Codó, Maranhão, ambas localizadas na região leste do Maranhão. A cidade de 

Timbiras possui extensão territorial de 1.486, 584 Km² e com população estimada de 

26.484 habitantes, e densidade demográfica de 17,82 habitantes por quilômetro quadrado 

(IBGE, 2022).  Um panorama geral relacionado com meio ambiente e educação da cidade, 

mostra que Timbiras possui 49 escolas de ensino fundamental e IDEB para os anos finais 

do ensino fundamental de 3,8 (INEP,2023). Em relação as questões ambientais, apresenta 

somente 13.8% de domicílios com esgotamento sanitário adequado, 88.4% de domicílios 

urbanos em vias públicas com arborização e 0.1% de domicílios urbanos em vias públicas 

com urbanização adequada (presença de bueiro, calçada, pavimentação e meio-fio) 

(IBGE, 2022).  

O município de Codó, possui população de 114.269 habitantes e densidade 

demográfica de 26,20. Possui 157 escolas de ensino fundamental, e IDEB de 4,0 para os 

anos finais do ensino fundamental (INEP, 2023). Quanto ao meio ambiente, a população 

de Codó conta com esgotamento sanitário adequado em somente 24,2% dos seus 

domicílios (IBGE, 2022).  

Codó e Timbiras possuem vegetação do tipo Cerrado, com vegetação típica de 

Floresta aberta/ babaçu. O clima é equatorial, caracterizado pelos períodos chuvosos, que 

ocorrem entre os meses de janeiro até junho, e o secos, entre os meses de junho a 

dezembro, com temperatura média anual variando entorno de 26 º C a 27 º C, com máxima 

de 36 º C (Correia filho et   al., 2011).  
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2.2. Amostragem  

 

O estudo foi desenvolvido em cinco escolas de ensino fundamental de cada 

cidade, totalizando 10 escolas no geral. Para a participação do projeto selecionamos uma 

turma de cada ano, do 6 º ao 9º do Município de Timbiras e Codó (Tabela 1). No município 

de Codó nas escolas selecionadas 632 estudantes estão matriculados e no município de 

Timbiras 645 estudantes matriculados. 

Tabela 1. Escolas e quantidade de estudantes do 6ª ao 9º ano participantes da pesquisa sobre resíduos 

sólidos e doenças tropicais, em Codó e Timbiras, MA. 

Fonte: Autora, 2024. 

 

2.3. Coleta de dados 

O trabalho foi iniciado com a aplicação do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) (Apêndice 01) para todos os alunos das turmas selecionadas, o qual 

continha uma explicação breve sobre o estudo. Cada aluno levou esse documento para 

casa e posteriormente devolveu o mesmo, contendo a assinatura do seu responsável legal, 

autorizando a participação do aluno na pesquisa. Após, foi aplicado um Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) (Apêndice 02), com assinatura do aluno 

aceitando contribuir com o projeto.  Participaram da pesquisa somente os alunos que 

apresentaram os dois termos assinados.  

Escolas de Codó Participantes Total Escolas de 

Timbiras 

Participantes Total 

 6º 7º 8º 9º   6º 7º 8º 9º  
 

E. M. João Ribeiro 

 

6 

 

4 

 

 

8 

 

 

10 

 

 

28 

 

E. Alberto 

Abdalla 

 

30 

 

9 

 

1 

 

17 

 

57 

 

U.I.M Evangélica Estevam 

Ângelo de Sousa 

 

9 

 

1 

 

 

6 

 

 

5 

 

 

21 

 

C.E.F Lauro 

Pereira 

 

2 

 

25 

 

4 

 

9 

 

40 

 

C.E.M Senador Archer 

 

3 

 

0 

 

 

0 

 

 

0 

 

 

3 

 

C.E.F Lourdes 

Coelho 

 

27 

 

13 

 

1 

 

7 

 

48 

 
E.M Remy Archer 

 
0 

 
1 

 

 
4 

 

 
1 

 

 
6 

 

 
C.E.F Manoel 

Burgos 

 
26 

 
7 

 
7 

 
0 

 
40 

 

U.I.M Ananias Murad 

 

2 

 

0 

 

2 

 

 

5 

 

 

9 

 

 

C.E.F 

Mundoca 

Alvim 

 

14 

 

13 

 

4 

 

0 

 

31 

TOTAL      67       216 
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Para os alunos que concordaram em participar da pesquisa, aplicou-se um 

questionário contendo oito perguntas fechadas com alternativas específicas relacionadas 

ao destino do lixo domiciliar, as doenças associadas aos resíduos sólidos e saneamento 

básico. O objetivo com o questionário foi identificar o conhecimento prévio dos alunos 

sobre resíduos sólidos e a proliferação de doenças como, dengue, chikungunya e Zika 

transmitidas pelo mosquito vetor Ae. aegypti (Apêndice 03). 

Na palestra foi abordado o conceito de resíduos sólidos, e como contribuem para 

a proliferações de doenças, com foco na dengue, Zika e chikungunya. Em relação as 

doenças, também foi explanado os aspectos gerais de cada uma, como nome e hábitat do 

vetor, forma de transmissão, sintomas e controle. A palestra foi realizada nas 10 escolas 

participantes com ajuda dos bolsistas de graduação do curso de Licenciatura em Ciências 

Naturais/Biologia desenvolvendo a palestra em Timbiras. Um mês após, foi aplicado 

novamente o questionário para verificarmos a aprendizagem dos estudantes após a 

realização das palestras.  

2.4. Análises de dados  

 As respostas foram analisadas quantitativamente através do programa Excel 2016 

para obter os percentuais de acertos das questões no questionário.   

3. Resultados e Discussão 

Nas escolas do município de Codó dos 632 estudantes matriculados nas turmas 

selecionadas, apenas 67 responderam ao questionário diagnóstico.  Em relação a primeira 

pergunta, que referia-se se sabiam o significado do termo resíduos sólidos, considerando 

as turmas (anos) de forma separada, antes da palestra, verificou-se que o maior percentual 

de estudantes que sabiam o significado do termo foi de 70% para o 8º ano e o menor 

percentual de 30% para os estudantes do 6º ano.  Após a palestra houve uma variação de 

65% a 100% de respostas afirmativas para todas os anos (Tabela 02).  

Quando perguntado sobre o meio de transporte em que ocorre a coleta de resíduos 

sólidos, verificou-se que antes da palestra o caminhão foi o mais citado pelos estudantes 

de todas as turmas, com percentuais variando entre 85% a 100%. Depois da palestra 

houve uma redução da resposta caminhão com percentuais entre 83% a 90% (Tabela 02). 

Ao questionarmos se o acúmulo de resíduos sólidos podem ser locais de 

proliferação de doenças, para o questionário diagnóstico, a afirmativa correta ficou com 



12 
 

percentuais entre 70% a 100%. No entanto, após a palestra os percentuais de resposta 

correta diminuíram para 65% a 90% (Tabela 02). 

Quando indagados sobre quais doenças estão relacionadas com a presença de 

resíduos sólidos, verificou-se que os estudantes de todos os anos souberam associar 

corretamente as doenças, pois antes da palestra, os percentuais de acerto variaram entre 

60% a 100% para a resposta dengue, chikungunya, Zika e leishmaniose.  Após a 

intervenção educativa, o percentual de 60% permaneceu para o 6º ano e havendo uma 

diminuição de acertos para 90% (Tabela 02). 

 

Tabela 2.  Número e percentual de respostas das perguntas de 01 a 04, dos estudantes de 6ª ao 9ª ano das escolas participantes 

do projetos sobre resíduos sólidos e doenças tropicais, em Codó, MA.  

Fonte: Autora, 2024. 

 

 

     Perguntas/ Alternativas 

Antes  Depois 

6º 7º 8º 9º 6º 7º 8º 9º 

N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) 

1. Você sabe o significado 

de resíduo sólido? 

        

Sim; 6 (30%) 4 (67%) 14(70%) 14(67%) 13(65%) 6(100%) 19(95%) 17(81%) 

Não; 14 (70%) 2 (33%) 6 (30%) 7 (33%) 7 (35%) 0 (0%) 1 (5%) 4 (19%) 

2. Como ocorre a coleta de 

resíduos sólidos no seu 

bairro? 

     

Caminhão; 17(85%) 6(100%) 19(95%) 20(95%) 17(85%) 5 (83%) 17(85%) 19(90%) 

Carroça; 1 (5%) 0 (0%) 1 (5%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 1 (5%) 0 (0%) 

Caçamba; 2 (10%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 1 (5%) 1 (17%) 1 (5%) 1 (5%) 

Não sei. 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 1 (5%) 2 (10%) 0 (0%) 1 (5%) 1 (5%) 

3. O acúmulo de resíduos 

sólidos podem ser locais 

de proliferação de 

doenças? 

        

Sim; 14(70%) 6(100%) 19(95%) 18(86%) 13(65%) 5(83%) 18(90%) 17(81%) 

Não; 6 (30%) 0 (0%) 1 (5%) 3 (14%) 7(35%) 1(17%) 2(10%) 4(19%) 

4. Quais doenças 

associadas a resíduos 

sólidos? 

        

Dengue, chikungunya, Zika, 

calazar. 

12(60%) 6(100%) 16(80%) 19(90%) 12 (60%) 4(67%) 18(90%) 16(76%) 

Diarreia, verminoses, covid-19, 

sarampo, hanseníase.  

3(15%) 0(0%) 2(10%) 0(0%) 4(20%) 1(16%) (/0%) 0(0%) 

Doença de chagas, diarreia, 

gripe, varíola, tuberculose. 

3(15%) 0(0%) 0(0%) 0(0%) 4(20%) 0(0%) 1(5%) 3(14%) 

Não sei. 2(10%) 0(0%) 2(10%) 2(10%) 0(0%) 1(17%) 1(5%) 2(10%) 
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No município de Timbiras 645 dos estudantes das turmas selecionadas, 216 

participaram da pesquisa mostrando um quantitativo maior de participações em relação 

as escolas de Codó (Tabela 03).  

Antes da ação educativa ao responderem sobre o significado do termo resíduos 

sólido, 35% a 79% afirmaram que conheciam sim. Em seguida, após a realização da 

intervenção, observou-se um aumento das afirmativas correta, com percentuais entre 47% 

a 94%, para os diferentes anos (6ª ao 9ª) (Tabela 03).  

Foi verificado que os estudantes de Timbiras antes da palestra responderam que o 

meio de transporte de resíduos sólidos é o caminhão, com percentuais de 65% a 91%. 

Entretanto, após a palestra houve uma diminuição da resposta caminhão como forma de 

coleta de resíduos sólidos, com valores de 9% a 63%, considerando as análises por ano 

(Tabela 03).   

 Ao serem questionados se o acúmulo de resíduos sólidos são locais de 

proliferação de doenças 68% a 85% dos estudantes afirmaram que sim. Nota-se que após 

as explicações por meio da palestra, houve um aumento para a resposta afirmativa, pois 

os percentuais para a resposta correta ficaram 82% a 100% (Tabela 03). 

Sobre quais doenças estão associadas aos resíduos sólidos, 56% a 88% dos alunos 

associaram corretamente as doenças dengue, chikungunya, Zika e leishmaniose. Esses 

percentuais aumentaram após a palestra, para os quais verificaram-se 74% a 94% de 

acertos, nas diferentes turmas (Tabela 03).  
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Tabela 3.O Número e percentual de respostas das perguntas de 01 a 04, dos estudantes do 6ª ao 9º ano das escolas 

participantes do projeto sobre resíduos sólidos e doenças tropicais, em Timbiras, MA. 

Fonte: Autora, 2024. 

 

 

Ao analisarmos o número de participantes entre as dez escolas escolhidas notamos 

uma quantidade menor de participação dos estudantes de Codó, não havendo interesse do 

mesmo em participar. Essa falta de interesse dos alunos em contribuir em projetos de 

Educação e Saúde foi observado também por Pereira et al (2021) em que em sua pesquisa 

as autoras observaram a dificuldade de interação dos alunos com o tema.  

Percebe-se que os estudantes dos dois municípios participantes conheciam 

previamente o significado do termo resíduos sólidos, o meio de transporte em que é 

realizada a coleta e as doenças associadas aos resíduos. Com a realização das palestras 

houve diferenças entre os percentuais das escolas dos Municípios. Essa diferença é 

 

           Perguntas/ Alternativas 

Antes Depois 

6º 7º 8º 9º 6º 7º 8º 9º 

N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) 

1. Você sabe o significado de 

resíduo sólido? 

        

Sim; 62(63%) 44(66%) 6(35%) 26(79%) 84(85%) 62(93%) 8(47%) 31(94%) 

Não; 37(37%) 23(34%) 11(65%) 7(21%) 15(15%) 5(7%) 9(53%) 2(6%) 

2. Como ocorre a coleta de resíduos 

sólidos no seu bairro? 

     

Caminhão; 64(65%) 64(65%) 12(71%) 30(91%) 62(63%) 30(45%) 5(29%) 3(9%) 

Carroça; 2(2%) 2(2%) 0(0%) 2(6%) 3(3%) 1(2%) 0(0%) 15(46%) 

Caçamba; 29(29%) 29(29%) 4(3%) 1(3%) 32(32%) 35(52%) 12(71%) 15(45%) 

Não sei. 4 (4%) 4(4%) 1(6%) 0(0%) 2(2%) 1(1%) 0(0%) 0(0%) 

3. O acúmulo de resíduos sólidos 

podem ser locais de proliferação 

de doenças? 

        

Sim; 67(68%) 57(85%) 12(70%) 26(79%) 82(83%) 57(85%) 17(100%

) 

27(82%) 

Não; 32(32%) 10(15%) 5(30%) 7(21%) 17(17%) 10(15%) 0(0%) 6(18%) 

4. Quais doenças associadas a 

resíduos sólidos? 

        

Dengue, chikungunya, Zika, calazar. 55(56%) 52(78%) 11(65%) 29(88%) 73(74%) 62(93%) 15(88%) 31(94%) 

Diarreia, verminoses, covid-19, 

sarampo, hanseníase.  

6(6%) 5(7%) 1(6%) 1(3%) 10(10%) 3(4%) 0(0%) 1(3%) 

Doença de chagas, diarreia, gripe, 

varíola, tuberculose. 

15(15%) 1(2%) 1(6%) 2(6%) 8(8%) 2(3%) 1(6%) 1(3%) 

Não sei. 23(23%) 9(13%) 4(23%) 

 

1(3%) 8(8%) 0(0%) 1(6%) 0(0%) 
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perceptível nas escolas do município de Codó, observou-se que mesmo durante a palestra 

e as dúvidas explicadas ainda encontra incompreensão dos estudantes em relação ao tema 

exposto. 

 Essa percepção também foi notada na pesquisa de Santos e Medeiros (2019) em 

que as autoras descrevem que os alunos apresentam uma percepção distorcida do 

significado de resíduos sólidos, uma incompreensão aos danos que podem causar a saúde 

e desconhecem como ocorre a coleta de resíduos. Oliveira e Bassetti (2016) também 

identificaram percepções ambientais distorcidas dos estudantes quanto ao tema.  

Os temas relacionados ao meio ambiente e saúde são abordados dentro da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) na disciplina de Ciências da Natureza (Brasil, 

2017), de forma interdisciplinar. No entanto esses assuntos são mencionados de forma 

fragmentada apenas no 7º ano, e não trabalhada de forma transversal, contínua e 

permanente como definido na lei nº 9.795 de 27 de abril de 1999 que constitui a Educação 

ambiental (Brasil, 1999). 

Este resultado reforça a importância da Educação Ambiental nas escolas onde a 

escola é o local voltado para a discussão e debate sobre meio ambiente e saúde (Aguiar 

et al.,2019). Associar teoria e prática em EA é determinante para o desenvolvimento 

socioambiental da comunidade escolar favorecendo a participação e preparação do aluno 

como agente transformador da sua realidade (Assis, 2021). 

Com relação as medidas tomadas para o armazenamento adequado dos resíduos 

sólidos para não ocorrer transmissão de doenças e não prejudicar o meio ambiente. Antes 

da palestra, os alunos de Codó responderam corretamente a pergunta, manter o ambiente 

limpo e separar adequadamente os resíduos, com percentuais de acerto variando entre 

55% a 100% (Tabela 04). Após a palestra, verificou-se percentual de 55% continuou para 

o 6º ano, contudo para os demais anos, houve redução na afirmativa correta (Tabela 04). 

Em relação a pergunta sobre os locais em que observam acúmulo de resíduos 

sólidos, antes da palestra 35% a 67% dos alunos responderam que observam os resíduos 

em lixões. Posteriormente, após ação educativa, o local mais citado foram os espaços 

públicos, com percentuais variando de 15% a 50%, por ano (Tabela 04).  

Quando questionados sobre se havia rede de esgoto nos bairros em que residem, 

17% a 75% dos alunos responderam que havia rede de esgoto em seu bairro. Pós 
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campanha educativa, os percentuais para resposta sim, ficaram entre 50% a 84% (Tabela 

04)  

Quando indagados sobre o saneamento básico ajuda na diminuição de proliferação 

de doenças, de 30% a 100% dos alunos, por ano, afirmaram que sim.  Logo após a palestra 

observa-se que houve uma diminuição para a resposta afirmativa, com valores entre 60% 

a 83%, por ano do aluno (Tabela 04).   

 

Tabela 04.  Número e percentual de respostas das perguntas de 05 a 08, dos estudantes de 6ª ao 9ª ano das escolas 

participantes do projetos sobre resíduos sólidos e doenças tropicais, em Codó, MA. 

Fonte: Autora, 2024. 

 

 

Perguntas/ Alternativas 

Antes Depois 

6º 7º 8º 9º 6º 7º 8º 9º 

N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) 

5. Quais medidas devem ser 

tomadas para que não ocorra 

transmissão de doenças por 

meio do acúmulo de resíduos 

sólidos e não prejudique o meio 

ambiente? 

        

Colocar os resíduos sólidos em 

terrenos baldios e queimá-los; 

2(10%) 0(0%) 0(0%) 1(5%) 4(20%) 1(17%) 5(25%) 2(9%) 

Acumular ou enterrar os resíduos 

sólidos no quintal de casa; 

2(10%) (0%) 0(0%) 0(0%) 3(15%) 0(0%) 0(0%) 1(5%) 

Manter o ambiente limpo e fazer a 

separação e destinação correta dos 

resíduos sólidos; 

11(55%) 6(100%) 19(95%) 19(90%) 11(55%) 5(83%) 15(75%) 18(86%) 

Não sei. 5(25%)

  

0(0%) 1(5%) 1(5%) 2(10%) 0(0%) 0(0%) 0(0%) 

6. Em quais locais você observa 

acúmulo de resíduos sólidos? 

        

Terrenos baldios; 3(15%) 0(0%) 2(10%) 4(19%) 3(15%) 1(16%) 4(20%) 8(38%) 

Lixões; 8(40%) 4(67%) 7(35%) 8(38%) 5(25%) 1(17%) 6(30%) 3(14%) 

Ruas; 5(25%) 2(33%) 8(40%) 6(29%) 8(40%) 1(17%) 7(35%) 3(14%) 

Espaços públicos; 2(10%) 0(0%) 3(15%) 2(9%) 3(15%) 3(50%) 3(15%) 5(24%) 

Não sei. 2(10%) 0(0%) 0(0%) 1(5%) 1(5%) 0(0%) 0(0%) 2(10%) 

7. Em seu bairro há de rede de 

esgoto?  

        

Sim; 15(75%) 1(17%) 15(75%) 15(71%) 16(84%) 3(50%) 12(60%) 15(75%) 

Não; 5(25%) 5(83%) 5(25%) 6(29%) 3(16%) 3(50%) 8(40%) 5(25%) 

8. Em sua opinião ter 

saneamento básico ajuda na 

diminuição de proliferação de 

doenças?  

 

        

Sim; 6(30%) 6(100%) 18(90%) 14(67%) 15(75%) 5(83%) 12(60%) 17(81%) 

Não; 14(70%) 0(0%) 2(10%) 7(33%) 5(25%) 1(17%) 8(40%) 4(14%) 
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Para os alunos de Timbiras, em relação as medidas tomadas para o armazenamento 

adequado dos resíduos sólidos para não ocorrer transmissão de doenças e não prejudicar 

o meio ambiente, antes da palestra 74% a 82% dos estudantes responderam manter o 

ambiente limpo e fazer a separação e destinação correta dos resíduos. Após a intervenção, 

os percentuais para essa alternativa aumentaram, variando de 87% a 100% (Tabela 05). 

Quando perguntados sobre os locais, nos quais observa-se acúmulo de resíduos 

sólidos, assim como os estudantes de Codó, antes da palestra responderam que os locais 

nos quais observam-se acúmulo de resíduos sólidos são nos lixões, com percentuais de 

24% a 54%, semelhantes aos percentuais observados para essa alternativa, após a palestra 

(Tabela 05).  

Sobre a presença de esgoto em seu bairro, 64% a 75% dos estudantes responderam 

não haver rede de esgoto em seus bairros. Após a campanha, contudo observamos um 

aumento para a resposta não, com variação de 68% a 100% (Tabela 05).  

 Ao serem questionados sobre se o saneamento básico ajuda na diminuição de 

proliferação de doenças, verificou-se que 41% a 73% dos alunos responderam 

corretamente a afirmativa, com aumento após a intervenção para 70% a 97% para esta 

afirmativa (Tabela 05).  
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Tabela 05. Número e percentual de respostas das perguntas de 05 a 08, dos estudantes de 6ª ao 9ª ano das escolas 

participantes do projetos sobre resíduos sólidos e doenças tropicais, em Timbiras, MA. 

Fonte: Autora, 2024. 

 

Identifica-se diferenças nas respostas antes e depois da palestra para os estudantes 

de Codó, quando perguntados sobre o armazenamento adequado dos resíduos para não 

proliferação de doenças e prejudique o meio ambiente.  

Estudos evidenciam que os resíduos sólidos são locais propícios para contribuir 

na reprodução de vetores transmissores de doenças. A cultura de colocar resíduos sólidos 

em terrenos baldios auxilia para o crescimento de mosquitos como o Aedes aegypti 

 

 

Perguntas/ Alternativas 

Antes Depois 

6º  7º 8º 9º 6º 7º 8º 9º 

N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) 

5. Quais medidas devem ser 

tomadas para que não 

ocorra transmissão de 

doenças por meio do 

acúmulo de resíduos 

sólidos e não prejudique o 

meio ambiente? 

        

Colocar os resíduos sólidos em 

terrenos baldios e queimá-los; 

8(8%) 6(9%) 2(12%) 3(9%) 1(1%) 0(0%) 0(0%) 0(0%) 

Acumular ou enterrar os resíduos 

sólidos no quintal de casa; 

5(5%) 2(7%) 0(0%) 0(0%) 5(5%) 1(2%) 0(0%) 1(3%) 

Manter o ambiente limpo e fazer a 

separação e destinação correta dos 

resíduos sólidos; 

73(74%) 5(/81%) 14(82%) 27(82%) 86(87%) 63(94%) 17(100% 31(94%) 

Não sei. 13(13%) 5(3%) 1(6%) 3(9%) 7(7%) 3(4%) 0(0%) 1(3%) 

6. Em quais locais você 

observa acúmulo de 

resíduos sólidos? 

        

Terrenos baldios; 14(14%) 9(14%) 1(6%) 6(18%) 9(9%) 8(12%) 3(18%) 4(12%) 

Lixões; 46(47%) 36(54%) 4(24%) 13(39%) 49(50%) 39(58%) 4(23%) 6(18%) 

Ruas; 20(20%) 11(16%) 6(35%) 7(21%) 26(26%) 9(14%) 7(41%) 15(46%) 

Espaços públicos; 9(9%) 11(16%) 5(29%) 5(15%) 9(9%) 11(16%) 3(18%) 8(24%) 

Não sei. 10(10%) 0(0%) 1(6%) 2(6%) 6(6%) 0(0%) 0(0%) 0(0%) 

7. Em seu bairro há de rede 

de esgoto?  

        

Sim; 36(36%) 17(25%) 5(30%) 10(30%) 32(32%) 13(19%) 0(0%) 8(24%) 

Não; 63(64%) 50(75%) 12(70%) 23(70%) 67(68%) 54(81%) 17(100% 25(76%) 

8. Em sua opinião ter 

saneamento básico ajuda 

na diminuição de 

proliferação de doenças?  

 

        

Sim; 62(63%) 49(73%) 7(41%) 19(58%) 69(70%) 59(88%) 16(94%) 32(97%) 

Não; 37(37%) 18(27%) 10(59%) 14(42%) 30(30%) 8(12%) 1(6%) 1(3%) 
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(Cibotto., 2018; Rodrigues et al., 2023).  Gomes et al (2022) afirmam que os descartes 

irregulares dos resíduos sólidos feita pelos moradores afetam o meio ambiente e a saúde 

pública.  

Quanto a percepção dos estudantes sobre em quais locais observam acúmulo de 

resíduos verificou-se que houve diferenças de respostas entre lixões e espaços públicos 

após a ação educativa. Segundo a pesquisa de Sousa e Kistemacher (2023) realizada no 

município de Codó, os autores concluíram que é perceptível o acúmulo de resíduos na 

área urbana, causando “microlixões “em vários locais da cidade.  O aumento populacional 

e o consumo excessivo, são fatores que contribuem para o descarte irregular de resíduos 

sólidos, condição que facilita a proliferação de organismos patogênicos e vetores de 

doenças (Souza e Santos, 2016). 

Observou-se que os estudantes do Município de Timbiras, Maranhão teve melhor 

entendimento da relação entre a rede de esgoto com as doenças tropicais após a palestra, 

nota-se que as informações expostas na palestra ajudaram a modificar sua percepção da 

realidade em que vivem. Segundos dados do IBGE (2022) O município constitui somente 

13,8% de domicílios com esgotamento sanitário, não abrangendo todos os bairros 

existente. Esses dados demonstram que os alunos assimilaram a relação entre a falta de 

saneamento ao impacto a saúde e ao ambiente (Silva e Santos, 2020). 

Ações educativas em saúde ambiental no âmbito escolar torna -se uma 

metodologia possível para a disseminação do conhecimento, onde a escola é o ambiente 

adequado para a transmitir informações através dos alunos e comunidade (Pereira et al., 

2021). Desenvolver ações educativas abordando temas como Saúde Ambiental nas 

escolas são importantes para que os estudantes possam obter informações relevantes 

sobre saúde e meio ambiente e contribuir para sua formação social e critica. 
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4.  Considerações Finais  

 

De maneira geral, verificou-se que estudantes tinham conhecimentos prévios 

sobre resíduos sólidos e as doenças tropicais. Contudo, apesar da palestra educativa 

abordar sobre os impactos dos resíduos sólidos no meio ambiente e para a saúde humana, 

após a intervenção, verificou-se para algumas perguntas, redução das respostas corretas, 

principalmente para os alunos da cidade de Codó, o que mostra entre outros aspectos, que 

os alunos possuem dificuldades de relacionar as doenças com o meio ambiente. Destaca-

se é que necessário diferentes metodologias de apresentação da temática, para melhor 

efetividade das ações.  
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